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APRESENTAÇÃO 

O estresse é um fenômeno adaptativo das pessoas que contribui significativamente para sua 

sobrevivência, desempenho adequado em suas atividades e desempenho efetivo em diversas fases da 

vida. O ser humano está sempre em um estado mínimo de estresse que, em determinadas situações, 

aumenta e pode produzir um efeito benéfico ou negativo, dependendo se a reação do corpo é suficiente 

para cobrir uma determinada demanda ou se supera a pessoa. Este nível de equilíbrio dependerá dos 

fatores individuais (disposição biológica e psicológica) das diferentes situações e experiências. Um certo 

grau de estresse estimula o corpo e permite que ele alcance seu objetivo, voltando ao normal quando o 

estímulo é interrompido. Se o agente causador do estresse continuar, chega-se ao estado de exaustão, 

com possíveis alterações orgânicas ou funcionais, são doenças adaptativas. Esses sintomas são percebidos 

como negativos pelas pessoas e causam preocupação, o que por sua vez agrava os sintomas e pode criar 

um ciclo vicioso. 

Neste novo volume da saúde, dos capítulos I ao capítulo IV, são apresentados os empregos 

relacionados ao estresse no trabalho, que servirão como ferramentas para superar tais adversidades e 

poder ter um desempenho maior no ambiente de trabalho e não influenciar o seu lar. Por fim, neste 

volume, uma das patologias que mais preocupa há quase dois anos é o COVID-SARS 2, o autor faz uma 

revisão dos testes sorológicos aplicados para sua determinação. 

Esperamos que você goste desta leitura e que ela o incentive a continuar participando conosco, 

desde já agradeço. 

 

Aris Verdecia Peña 
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Capítulo III 

 

Risco ocupacional e imunização: contribuições para o 
enfermeiro do trabalho 

Recebido em: 22/07/2021 
Aceito em: 27/07/2021 

 10.46420/9786588319895cap3 

Guilherme Sacheto Oliveira1*  

Jamili Vargas Conte Montenário2  

 

INTRODUÇÃO 

É sabido que diversas atividades laborais apresentam risco aumentado para aquisição e 

transmissão de doenças infecciosas, onde o trabalhador pode adquirir determinada doença ou ser o 

veículo da mesma em sua transmissibilidade. Deste modo, é essencial que o enfermeiro do trabalho 

reconheça os riscos a infecções aos quais os trabalhadores estejam expostos, em um dado espaço laboral, 

a fim de disponibilizar aos mesmos o acesso aos imunobiológicos preconizados para que ocorra o 

exercício das funções de trabalhado com segurança. 

A vacinação tem impactos positivos na saúde, na responsabilidade social das empresas e na 

economia, iniciando por si só, um círculo virtuoso e produtivo de qualidade de vida, sendo o enfermeiro 

do trabalho um dos agentes indispensáveis para a materialização deste impacto positivo. 

Isto posto, é valioso que o enfermeiro do trabalho identifique as peculiaridades do ambiente 

ocupacional e dos trabalhadores por ele atendido, tendo conhecimento sobre os imunobiológicos que 

devem ser prescritos a cada classe trabalhadora.  

Reconhecendo as recomendações para imunização de diferentes grupos profissionais, é esperado 

que o enfermeiro do trabalho seja capaz de reduzir os riscos de contaminação por doenças 

imunopreviniveis aos trabalhadores expostos. 

Como objetivo geral espera-se apresentar as indicações dos imunobiológicos relacionados a 

diferentes categorias profissionais, bem como indicar os indivíduos pertencentes às categorias 

apresentadas. 

Justifica-se a realização deste trabalho uma vez que ações de promoção de saúde e prevenção de 

doenças aos trabalhadores são direitos assegurados pela legislação brasileira e, um ambiente de trabalho 

saudável demonstra cuidado com os colaboradores, gerando satisfação pessoal e possível aumento da 

produtividade. 

 
1 Fundação São José de Itaperuna. 
2 Prefeitura Municipal de Leopoldina. 
* Autor correspondente: gsacheto@gmail.com 
 

https://doi.org/10.46420/9786588319895cap3
https://orcid.org/0000-0003-2642-7320
https://orcid.org/0000-0002-5492-7851


TÓPICOS NAS CIÊNCIAS DA SAÚDE - VOLUME VI 

|33 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica realizada em banco de dados de artigos científicos e 

publicações do Ministério da Saúde e de sociedades cientificas.  

 

DESENVOLVIMENTO  

A imunização e a saúde ocupacional 

A Lei Orgânica da Saúde (nº 8.080/1990) dispõe, entre seus artigos, que a saúde do trabalhador 

é um conjunto de atividades que se destina à promoção, proteção de sua saúde, assim como visa à 

recuperação e a reabilitação da saúde dos trabalhadores submetidos aos riscos e agravos advindos das 

condições de trabalho (BRASIL, 1990). 

A imunização é parte fundamental dos programas de saúde ocupacional por assegurar redução 

dos riscos de doenças imunopreviniveis e do número de indivíduos e profissionais suscetíveis, 

diminuindo o risco de transmissão de doenças entre estes trabalhadores e a coletividade. Além disso, tem-

se como objetivo manter o trabalhador protegido e saudável, menos suscetível a doenças evitáveis por 

meio de vacinação e não despender os recursos para apenas tratar trabalhadores adoentados (Araujo et 

al., 2019). 

No Brasil, o calendário de vacinação é garantido em todo o território nacional, sendo atualizado 

sistematicamente. O Programa Nacional de Imunização (PNI) preconiza, atualmente que indivíduos na 

idade adulta (entre 20 e 59 anos), independentemente de sua situação ocupacional deve ter acesso as 

seguintes vacinas: hepatite B, difteria e tétano (dupla adulto), tríplice viral (sarampo, caxumba e rubéola) 

e a vacina contra a febre amarela (BRASIL, 2014).  

Para adultos inseridos em determinadas categorias profissionais, a Sociedade Brasileira de 

Imunizações (SBIM) orienta a oferta de imunobiológicos específicos, além daqueles que já compõe o 

calendário nacional. 

Em certas atividades existe risco aumentado de aquisição e de transmissão de doenças infecciosas 

no ambiente do trabalho, seja pelo objeto de trabalho em si (como material orgânico, substâncias 

contaminadas) ou pelo ambiente (locais escuros, pouco ventilados) onde se pode adquirir a doença ou 

ser o veículo da mesma em sua transmissibilidade. Desta forma é preciso que o enfermeiro do trabalho 

correlacione a atividade profissional e as características do ambiente de trabalho, definindo o grau de 

risco para doenças imunopreviniveis e orientando a aplicação de determinados imunobiológicos 

(Carvalho, 2012). 

Destarte a vacinação é uma das aliadas do serviço de saúde ocupacional por permitir, a partir de 

ações simples e de baixo custo, proporcionar diminuição de um risco ocupacional e de absenteísmo. Um 

programa de imunização bem elaborado pode ser percebido pelos funcionários como mais um benefício 

e, pela empresa, como uma ferramenta que assegura o ritmo de produção, evitando faltas, licenças 

temporárias por motivos de saúde e as aposentadorias precoces. 
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É recomendado que as ações de imunização sejam realizadas por equipe de enfermagem 

capacitada para o manuseio, conservação e administração dos imunobiológicos (Oliveira et al; 2013). 

Desta forma, o enfermeiro do trabalho deve, no exercício de sua profissão, atentar-se as peculiaridades 

dos trabalhadores sob seu cuidado, indicando os imunobiológicos aos quais estes devem ter acesso. 

 

CATEGORIA PROFISSIONAL E INDICAÇÃO ESPECÍFICA 

Profissionais da área da saúde 

Segundo a SBIM e Associação Nacional de Medicina do Trabalho (ANAMT) são considerados 

profissionais desta área médicos, enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem, patologistas e técnicos 

de patologia, dentistas, fonoaudiólogos, fisioterapeutas, pessoal de apoio, manutenção e limpeza de 

ambientes hospitalares, maqueiros, motoristas de ambulância, técnicos de raios-x e outros profissionais 

lotados ou que frequentam assiduamente os serviços de saúde, tais como representantes da indústria 

farmacêutica e outros (Bravo, 2018). 

Para os mesmos autores, são indicadas para este grupo específico, especialmente, as vacinas 

tríplice viral, hepatites A e B, tríplice bacteriana acelular do tipo adulto, varicela, influenza, 

meningocócicas (dependentes da situação epidemiológica local). 

 

Profissionais que lidam com alimentos e bebidas 

Definidos como aqueles que trabalham em empresas de alimentos e bebidas, cozinheiros, 

garçons, atendentes, pessoal de apoio, manutenção e limpeza. São indicadas as vacinas hepatite A, 

dupla adulto e influenza (Bravo et al., 2018). 

 

Militares, policiais e bombeiros 

Neste caso, especificamente para aqueles que atuam em missões em regiões com riscos 

epidemiológicos e possibilidade de surtos por doenças imuno-preveníveis. São indicadas as vacinas 

tríplice viral, hepatites A e B, dupla adulto, influenza, meningocócicas (dependentes da situação 

epidemiológica local). Já as vacinas tríplice bacteriana acelular do tipo adulto, poliomielite inativada, 

varicela, meningocócicas, febre amarela, raiva e febre tifoide são indicadas para aqueles que atuam em 

missões ou outras situações em que há possibilidade de surtos e na dependência de risco epidemiológico 

(Bravo et al., 2018). 

 

Profissionais que lidam com dejetos, águas contaminadas e coletores de lixo 

Caracterizados como aqueles que exercem funções de mergulhadores, salva-vidas, guardiões de 

piscinas, manipuladores de lixo e/ou esgotos e/ou águas pluviais, alguns profissionais da construção civil. 
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Para estes trabalhadores são indicadas as vacinas hepatites A e B, dupla adulto, influenza e febre tifoide 

(Bravo et al., 2018). 

 

Profissionais que trabalham com crianças 

Nesta categoria encontram-se professores e outros profissionais que trabalham em escolas, 

creches e orfanatos, sendo indicado à imunização com tríplice viral, hepatite A, tríplice bacteriana acelular 

do tipo adulto (especialmente aos que trabalham com crianças menores de 12 anos e idosos devido ao 

componente coqueluche), varicela e influenza (Bravo et al., 2018). 

 

Profissionais que entram em contato frequente ou ocasional com animais 

Representados por veterinários e outros profissionais que  lidam  com  animais, frequentadores  

ou  visitantes  de  cavernas. Para este grupo está indicado as vacinas dupla adulto, influenza e raiva (Bravo 

et al., 2018). 

 

Profissionais do sexo 

Trabalhadores e trabalhadoras que apresentam risco para as infecções sexualmente  transmissíveis 

e  outras  doenças  infecciosas  de  transmissão  por  contato  interpessoal,  por  via  aérea ou secreções, 

sendo indicadas as vacinas tríplice viral, hepatites A e B, papiloma vírus humano (HPV), varicela e 

influenza (Bravo et al., 2018). 

 

Profissionais administrativos 

Para profissionais que trabalham em escritórios, fábricas e outros ambientes geralmente fechados, 

a vacina influenza está indicada (Bravo et al., 2018). 

 

Profissionais viajantes 

Identificados como aqueles com risco aumentado de exposição a infecções endêmicas em 

destinos nacionais ou internacionais, sendo indicadas as vacinas tríplice viral, hepatites A e B, tríplice 

bacteriana acelular do tipo adulto, poliomielite inativada, varicela, influenza, meningocócicas 

(dependentes da situação epidemiológica local), febre amarela e febre tifóide (Bravo et al., 2018). 

 

Profissionais que atuam como receptivos de estrangeiros 

Representados pelos operadores e guias de turismo, profissionais da hotelaria; transporte público, 

seguranças de estabelecimentos como estádios,  ginásios,  boates, entre outros, sendo indicadas as vacinas 

tríplice viral, hepatite A, varicela e influenza (Bravo et al., 2018). 

 



TÓPICOS NAS CIÊNCIAS DA SAÚDE - VOLUME VI 

|36 

Manicures, pedicures, podólogos e tatuadores 

Por se tratar de ocupações que apresentam risco de acidentes com perfurocortantes e exposição ao 

sangue, devem ser orientados a imunização com hepatite B, dupla adulto e influenza (Bravo et al., 2018). 

 

Profissionais que trabalham em ambientes de confinamento 

Entre eles encontram-se agentes penitenciários e carcerários, trabalhadores de asilos, 

orfanatos e hospitais psiquiátricos, trabalhadores de plataformas marítimas e embarcações radares 

para exploração de petróleo. Desta forma, estão indicadas as vacinas tríplice viral, hepatites A e B, 

tríplice bacteriana acelular do tipo adulto, varicela e influenza (Bravo et al., 2018). 

 

Profissionais e voluntários que atuam em campos de refugiados, situações de catástrofes e ajuda 

humanitária 

Caracterizados como profissionais que apresentam risco de exposição a doenças endêmicas, 

condições de trabalho insalubre e risco aumentado para transmissão de doenças infecciosas. Para este 

grupo específico indica-se a imunização com tríplice viral, hepatites A e B, tríplice bacteriana acelular 

do tipo adulto, varicela, influenza, poliomielite inativada, meningocócicas (dependentes da situação 

epidemiológica local) e febre tifóide (Bravo et al., 2018). 

 

Atletas profissionais 

Considerados aqueles profissionais que recebem alto investimento e têm obrigação de apresentar 

resultados; vivem situações de confinamento e viajam frequentemente; passam por fases de treinamento 

intenso com prejuízo da resposta imunológica. Esportes coletivos facilitam a transmissão interpessoal de 

doenças, com maior risco para surtos. Para este grupo específico indica-se a imunização com tríplice viral, 

hepatites A e B, tríplice bacteriana acelular do tipo adulto, varicela, influenza, meningocócicas 

(dependentes da situação epidemiológica local) e febre tifóide (Bravo et al., 2018). 

 

CONCLUSÃO 

As ações voltadas a promoção da saúde e prevenção de riscos ocupacionais e doenças provem ao 

trabalhador condições para que os mesmos possam melhorar e manter sua saúde. No ambiente de 

trabalho esta ação também faz parte das atividades do enfermeiro do trabalho, devendo o mesmo 

aproveitar o encontro com os trabalhadores para orientá-los sobre as vantagens da imunização, com 

ênfase naquelas indicadas no caso de potencial risco ocupacional. 

Desta maneira o enfermeiro do trabalho deve promover momentos de educação com vistas a 

sensibilizar os trabalhadores a procederem a vacinação, bem como manter contato com os membros das 

Comissões Internas de Prevenção de Acidentes (CIPA e COMSAT), inserindo o tema imunização na 
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Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho (SIPAT) ou produzindo e distribuindo cartazes, 

cartilhas e demais itens informativos. 

O enfermeiro do trabalho deve também sensibilizar os empregadores para que seja viável a 

acessibilidade dos trabalhadores aos locais de vacina através de unidades de referência para imunização e 

autorizando a saída ou ausência no trabalho para este fim. 

Ressalta-se também a importância do enfermeiro do trabalho para sensibilização dos 

empregadores quanto à aquisição das vacinas não fornecidas rotineiramente nos serviços públicos de 

saúde, visando melhoria das condições de trabalho e também produtividade. 
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